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U m a p e r g u n t a q u e f r e -
q u e n t e m e n t e a c o d e à q u e l e s 
q u e p e n s a m n a s s u a s neces -
s i d a d e s e s s e n c i a i s , é a q u e 
s e r e l a c i o n a com o s i g n i f i c a -
d o d a e x i s t ê n c i a . P o r q u e vi-
v e m o s ? 

P o r q u e v i e m o s a e s t a e-
x i s t ê n c i á ? T o d o h o m e m 
s e n s a t o p e r c e b e d e s d e lógo 
q u e a e x i s t ê n c i a t e m u m sig-
n i f i c a d o r ea l , e q u o n ó s te-
m o s d e v e r e s r e a i s e i n e s c u -
s á v e i s a c u m p r i r . 

D e s c o b r i r e s t e s d e v e r e s e 
e x e r c i t a r - s e n ê i e s , tá l d e v e 
s e r a p r e o c u p a ç ã o m a i o r da 
c r e a t u r a . T u d o q u a n d o p o s s a 
a f a s t a r o h o m e i n d o s s e u s 
d e v e r e s i n e x o u s a v e i s , cons t i -
t u o f a l s o c a m i n h o , e a vere -
d a q u e o c o n d u z a o D E V £ R 
é a v e r d a d e i r a v e r e d a , a es-
t r a d a s e g u r a d a v ida . Na« 
n o s s a s n e c e s s i d a d e s e s s e n -
c i a i s r e c o n h e c e m o s o n o s s o 
d e v e r , q u e é o I D E A L V E R -
D A D E I R O . S ó c r a t e s c h a m a -
v a o idea l v e r d a d e i r o cie — 
S A B E D O R I A . 

T r ê s ro tas , t e m o h o m e m a 
s e g u i r , q u e v ã o c o n v e r g i r nu-
m a s ó — A P E R F E I Ç Ã O . Ad-
q u i r i r t ô d a v e r d a d e , t o d a be-
leza e t o d a m o r a l . E ' n e s s a 
t r í a d e d i v i n a d o V e r d a d e i r o , 
d o Bé lo e d o B e m , q u e o ho-
m e m t e m q u e f o r m a r o s e u 
e u . N e s s e ro t e i ro , po i s , ê le 
e n c o n t r a r á o m a g n o d e v e r . 
E s t e c a m i n h o o c o n d u z i r á a 
D e u s . A RELIGIÃO t e m p o r 
f im e s t a b e l e c e r à l igação d a 
c r e a t u r a a o s e u C r e a d ô r . 
Na re l ig ião e s t á , po i s , o de -
v e r s u p r e m o , q u e é o p u r o 
idea l . A r e l i g i ão me lho r , d e n -
t ro d a r e l a t i v i d a d e h u m a n a , 
s e r á a q u e l a q u e n o s e n s i n a 
o D E V E R . A r e l i g i ão s o b e r a -
n a è. pois , o CRISTIANISMO. 

O C r i s t i a n i s m o é r e l i g i ão de 
t r a b a l h o , d e lu ta e de sac r i f í c io . 
N ã o é d o u t r i n a c o n t e m p l a t i v a , 
m í s t i c a , n e m d e oc ios idade . 
J e s u s f e z - s e mode lo p a r a nós , 
p a r a q u e o s e u e n s i n o p r o -
d u z i s s e f r u t o s ; p a r a q u e a 
v e r d a d e q u e e n s i n o u e n c o n -
t r a s s e o t e s t e m u n h o no p ró-
p r i o P r e g a d o r , q u e d e u o e-
x e m p i o . A s u b i d a d o Ca iva -
n o é o s í m b o l o d a lu ta q u e 
a h u m a n a c r e a t u r a t e m q t t e 
s u p o r t a r p a r a a l c a n ç a r o ci-
mo. C o m o J e s u s , " t e m o s q u e 
c r u c i f i c a r o n o s s o e u " . Eti 
t e n d e m o s p e l a Lei e p e l o en -
s i n o d e J e s u s , q u e Re l ig i ão 
s i g n i f i c a t r a b a l h o , lu ta , s o f r i -
m e n t o - - P r o g r e s s o emf i ro . 
N a o c i o s i d a d e e no mis t ic is -
mo o h o m e m n u n c a a t i n g i r á 
o c imo. Na f o l g a n ç a e rio 
c o n f o r t o , j a m a i s c o n s e g u i r á 
l i b e r t a ç ã o q u e é — S A L V A -
ÇÃO. N i n g u é m a t i n g i r á a m é 
ta p a s ç a tf ri1» " n e l a e s t r a d a la r -

ga dn v ida" . U r g e a t r a v e s s a r 
" a p o r i a e s t r e i t a " e o c a m i n h o 
e s c a b r o s o do t r a b a l h o e do so-
f r i m e n t o . A c r e a f u i ã t em q u e 
s e f a z e r p o r s i m e s m o . N ã o 
a d i a n t a m m e r c ê s nem m u l e -
tas . De n a d a va l em i n t e r m e d i á -
r ios , n e m s a c r a m e n t o s ou fa-
v o r e s in czlre.iirh' O ho-
m e m t e m q u e s e s u b o r d i n a r 
á Lei. S ó ê l e p o d e r á c o n s t r u i r 
s u a p rópr i a p e r s o o a l i d a d e . 

Ê ê l e o ür i ico a r t í f i c e d e 
si m e s m o . C o m p r e e n d a m o s 
e s t a v e r d a d e m e r e d i a n a e de i -
x e m o s a s c o u s a s f ú t e i s e i-
l u s o r i a s com q u e p r o c u r a m o s 
e n g a n a r a n ó s m e s m o s . 

O C r i s t i a n i s m o tem p o r e s -
copo a C A R I D A D E É a ca-
r i d a d e u m a v i r t u d e a t i v a . As 
c r e n ç a s q u e i m p õ e m a ca 
r idade c o m o p rece i t o e s sen -
cial , e n s i n a m a s e u s a d e p t o s 
a s e r e m a t i v o s e a e s q u e c e -
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r e m a si m e s m o s . S ã o e l a s 
q u e c o m niu lnr j u s t i ça rec la -
m a m para s i o d i re i to d e se -
g u i r a s p e g a d a s do M e s t r e . 
0 E S P I R I T I S M O e n s i n a q u e 
1 PÒUA DA C A R I D A D E N A O 
IIA S A L V A Ç Ã O " . 

T. Kovelino 

Assim p o d e r í a m o s c o n c e b e r 
o q u e cornu m e n t e c h a m a m o s 
"Pe r i sp í r i t o" A sua f u n ç ã o 11A0 
c o n s i s t e tão s ó na de u m a 
a ç ã o s ô b r e o c ô r p o físico h u -
m a n o , m a s a f o r ç a i m a n e n t e 
d a alma. q u e medeia en t r e a s 
várias» leis d a creaçSo. 

A sua inf luencia s e refléte a 
t o d o s o s sê res , ao c o m u m 
T O D O . D a m e s m a fô rma q u e 
a sun in f luenc ia é exerc ida co -
m o med iado ra e n t r e a a lma 
(Esp í r i to i n c a r n a d o ) ou o Es-
pir i to (Espí r i to d e s i n c a r n a d o ) 
v ida real Eterna) , t a m b é m êle 
é o veícu lo d ó ar, d o s o m , 
t e n d o múl t ip las p r o p r i e d a d e s 
c poderes* 

A o i m p u l s o d3 alma (ani-
m a ) p ó d é o " P e r i s p í r i t o " rare-
f aze r - se c o m o seu d o m d e 
expans ib i l idade , d e dilatabili-
dade , a d q u i r i n d o vários as-
p e t o s ; po rém, a s u p r e m a c i a , 

A FA M I LIA 
P O R N A D O R DA G R A Ç A L E I T E 

Q u a n d o s e c o n h e c e o m a -
rav i lhoso e incomparáve l or-
g a n i s m o em cu jo se io s e de-
s e n v o l v e m a s mais va r iadas 
a t iv idades d o ser p e n s a n t e 
s ô b r e a Terra — a s Soc ieda-
des , não se p ô d e de ixar d e 
voltar a s vis tas para essa c é 
lula viva de que são cons t i -
tu ídas e a q u e s e c o n v e n c i o -
nou c h a m a r — FAMÍLIA; C o m 
efeito, a o ver i f icarmos o de-
s e n v o l v i m e n t o p r o g r e s s i v o d a s 
Soc iedades , e m e r g i n d o da o b s -
cur idade das cavernas pa l eon -
to log icas , d a s tabas e aldeias 
pr imi t ivas a t é o s n o s s o s dias , 
em que f u l g u r a m com f ó r o s 
d e civil izadas, s o m o s natura l -
men te c o m p e l i d o s a a d m i r a r 
o papei p r o e m i n e n t e q u e a 
Família ha d e s e m p e n h a d o em 
n o s s a civil ização, co rno u m 
d o s f a to re s pr incipais e indis-
pensáve i s á e v o l u ç ã o e p r o -
g r e s s o m e s m o d o s p o v o s . 

S o c i o l o g i c a m e n t e , o u me lho r , 
s o b o p o n t o de vista pol í t ico 
adminis t ra t ivo , v e m o s q u e o s 
g r u p o s , a s s im, d e p e s s ò a s , 
facilitam s o b r e m o d o a á r d u a 
taréfa d o s admin i s t r ado re s , 
já n o q u e c o n c e r n e á p r o m u l -
g a ç ã o d a s leis q u e lhes prés-
crevem d i re i tos e d e v e r e s , já 
q u a n t o a estabelecer necessá -
ria d i s t inção para permit i r o b -
servarem e c u m p r i r e m melhor 
d e t e r m i n a d o s precei tos en t r e 
si. 

Vista s o b esta fe ição , a Fa-
mília é a s s i m u m a e spéc i e de 
Mun ic íp io d e n t r o d o E s t a d o , 
e este d e n t r o d o pais, a c o n -
tribuir, pela s o r m de s e u s es-
forços c o n s t r u t i v o s , .para- a 

p r o s p e r i d a d e , g r a n d e z a e 
r e n o m e da n a ç ã o . Efe t ivamen-
te, t u d o o q u e d e b é l o e útil 
f r u i m o s nas s o c i e d a d e s é re-
su l tado , primeiro, d o t r a b a l h o 
pers i s ten te e d e m o r a d o q u e 
se realiza n o r eces so d o s la-
res. li n o seu c o n c h e g o q u e 
a s cre . i tufas r ecebem d e s d e o s 
pr imei ros a lvores da ex i s tên-
cia, o s e n s i n o s intelectuais e 
mora i s q u e f o r m a m s e u s ca-
rácteres e de p ó s s e de c u j o 
patf i ínoniO b u s c a m , d e p o i s , 
realisar s e u s mis t é re s n o meio 
da colet ividade. P o r isso, o n -
d e que r q u e o b s e r v e m o s u m a 
soc iedade forte, d e p r inc íp io s 
sãos , l og i camen te conc lu i re -
m o s q u e é p o r q u e o s s e u s 
c o m p o n e n t e s recebem n a q u e -
les r e d u t o s s a g r a d o s , e n s i n o s 
super io res , s e m dúv ida alicer-
ç a d o s n o s s u b l i m e s ideais d e 
a l t ru í smo e fé, cog i o s q u a i s 
lu tam e t r iunfam das á r d u a s 
pelejaa da vida. N ã o fôra is-
s o e n ã o t e r í amos e s s e s se -
res m u i t a s vezes t idos c o m o 
previ lég iados o u mís t i cos , is-
to é, o s g é n i o s , o s m i s s i o n á -
r ios — na a c e p ç ã o lata d o ter-
m o — e o s v i r t uosos , q u e 
ent t o d a s as é p o c a s h ã o r e 
v o l u c i o n a d o e e v o l u c i o n a d o a s 
idéias h u m a n a s , u l t r apas san -
d o os l imites d o s c o n h e c i m e n -
tos até e n t ã o p o s s u í d o s e in-
t e g r a n d o a crea tura na p ó s s e 
d e o u t r o s mais e l e v a d o s n a 
ciência e na religião. 

Releva o b s e r v a r , porém, q u e 
n3o s ó p o r e s s e l a d o a Famí-
lia d e s e m p e n h a d e s t a c a d o pa-
pel n o se io d a s S o c i e d a d e s , 
5oh ' - ' • • *ÍKS - v , n o d? , mé?, 

taf ís ica, o n d e ela func iona co -
m o ve rdade i ro liame de luz, 
l i g a n d o o C é u á Terra . N e s t e 
par t icular a Família tem cará -
ter ve rdade i r amen te d iv ino , 
p o i s é p o r seu in te rmédio q u e 
s e ligam e relígam n o s m u n -
d o s f í s i cos o s s ê re s que p o s -
s u e m d e v e r e s m o r a i s mais de-
f i n i d o s e prec i sam cumpr i - lo s 
r e c i p r o c a m e n t e . G r a ç a s es-
ta sua t r a n s c e n d e n t a l e.aiate-
i istica é q u e o s s e u s c o m p o -
n e n t e s g e r a l m e n t e s e c o n g r a -
ç a m pe los s e n t i m e n t o s d e ir-
m ã a m i z a d e s incéra e q u i ç á 
d e amor , para s e da rem mu-
t u a m e n t e c o m d e d i c a ç ã o e re-
nunc ia , c o m c u j o s p r e d i c a d o s 
c o n s e g u e m vencer as a c e r b a s 
v i c i s s i tudes d e suas ex i s tên-
cias . 

E es te fá to s e m p r e ou q u a s i 
s e m p r e s e verifica p o r q u e , p o r 
rtiais ind i fe ren te q u e indi-
v í d u o se ja n o q u e diz respei -
t o ao p r o b l e m a d o Sêr e s e u 
D e s t i n ò , i n t imamen te o an ima 
u m força s u p e r i o r q u e lhe d iz 
q u e t u d o q u e é g r a n d i o s o e 
bélo , d i m a n a d e D e u s e d a 
Creatura para D E U S . 

Baurtí. outubro do 1039 
L 
Sabão 2 M 

Lava tudo—NSo comÁm Im-
purezas» — f íão es t raga 

op tecidos 
| 'H l$000 13 ks . 145000 
Podidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0. freire. 335-Fone, 263 

F R A N C A 

M 
a p r e p o n d e r â n c i a , é s e m p r e 
resu l t an te d n Esp í r i to . 

O ' 'Per i sp l r i lo" p r o p o r c i o n a 
li Aima t o d o s o s r e c u r s o s da 
« b t e n ç S o de m ú l t i p l o s e f e i to s 
c o m o urna f o r ç a f luídica es -
senc i a lmen te v i ta l i sadora . É , 
por ass im dizer uma pa r t e 
i n t eg i an t e d o f l u ido un ive r sa l . 

T o d a a n o s s a c o m p l e i ç ã o , 
que r b io lóg ica , q u e r as t ra l , 
cnesSo molecu la r o u sut i l ida-
d e e s p i r i t u a l . e s t ã o s u b m e t i d a s 
ás m e s m a s leis da exis tência . 

T o d a a a t iv idade è p u r a -
m e n t e c o n d u c e n t e a uma p e r s o -
nal idade divinal q u e vem a ser 
o inicio da pura cr i s t ian isa-
ç 3 o . da i n t e g r a ç ã o d o n o s s o 
t u a D e u s . E i s p o r q u e J e s u s 
p o n d e r o u : — " O q u e eu la-
ç o vós t a m b é m o p o d e i s la-
z e r . . . e a ! í mais d o q u e eu 
faço.". 

O Esp i r i to i n c a r n a d o é o 
q u e c h a m a m o s Alma. P o r t a n -
to u - p e r i s p í r i t o " cons t i t i i e 
p e n a s um r e v e s t i m e n t o da Al-
li.a, um c ô r p o astral , f lu ld ico , 
plástico, q u e prec isa ser b e m 
def in ido afim d e q u e n 5 o s e 
cs labe lêça c o n f u s ã o com o Es-
pír i to em si-a legit ima p e r s o -
nalidade h u m a n a . Para h a v e r 
a s o m b r a d o n o s s o c ô r p o fí-
sico, é p rec i so q u e h^ja o 
própr io c ô r p o f ís ico. O m e s 
nio a c o n t e c e c o m o "Per ispí -
rito". Pa ra q u e êle sob rex i s t a , 
c p r ec i so q u e o Esp i r i to es-
teja i n c a r n a d o , t o r n a n d o - s e Al 
ma. N o m a g n i f i c o livro d e 
Kardec, o i n s igne c o o d i f i c a d o r 
d o s p rece i to s t raz idos pela 
Terceira Revelação , á p á g i n a 
56, Ifi se c o m t o d a a claresa : 

— Q u e é a alma ? 
" U m Esp i r i t o i nca rnado . " 
- Q u e era a a lma a n t e s d e 

ter u m c ô r p o ? 
"Esp i r i t o " . 
P o r t a n t o , s a b e m o s q u e o 

papel d e s e m p e n h a d o pe lo n o s -
s o c ô r p o f ís ico, é a p e n a s o 
<le uni e n v o l t ó r i o d o Esp i r i to . 
Beni c o m p r e e n d i d o e s se p o n 
to-de-vista , é a p e n a s pa r a o 
c ô r p o f ís ico h u m a n o . 

P o r q u e , c o m o ja adian tá -
m o s , t a m b é m o "Pe r i sp í r i t o " 
a t inge e s s a e x p r e s s ã o gera l da 
vida c o m o cauza e efeito; cou-
za, q u a n d o p o r e x e m p l o exer-
c e n d o a s u a a ç ã o por d i ré ta 
i n j u n ç ã o d a a lma, c o n c o r r e n -
d o para a p r o d u ç ã o de f e n ó -
m e n o s q u e a s c rea tu ras v iden-
tes c o n t e m p l a m mui tas vezes 
e s t á t i c a s o u e s t u p e 
falas, c l a s s i f i cando-se de " s o m -
braçâo" " a lma d o u t r o m u n 
do" , p o r d e s c o n h e c e r e m a 
verdadeira o r i g e m , isto (\ a 
maneira pela qual se p r o c e s -
s a m ê s s e s " c h a m a d o s f e n ó -
m e n o s " . 

(Conlintta na 4a. Ptytna) 



A N Ü V A E R A 

( X I I I ) 
R E I N C A R N A Ç Ã O (b) 

Doenças mais comuns 
e 

seus melhores remedios 
D e v e i s conhece - lo s : é d o v o s s o i n t e r e s s e ! 
Doenças do ostomRgo, intestinos, gnstro-entorites, diarreias de crianças e adultos, nl«;ra9 ao estornado, co-lites, etc., usar o L E I T E DF. BISMUTO COMPOSTO do Phco. Tito Lívio Texeira. 
D o e n ç a s d o s o t h o s . c m j m u M t e . t r a c h n m a , ulcera da 

cornou, e t c , - u s a r COLlRIO DIVINO, AGUA SANTA 
CRUZ, E TOMADA DIVINA. 

Doenças das veias respiratórias, tosse, bronquites, dôr 
de garganta, g r i p e — u a a r XAfíOPE SANTA CRUZ 
O ü DALAS PEITORAIS. 

Sífilis, Feridas,Rspinltas, Coceirns,Reumatismo, Acido 
Uricos, etc. - usar o ELIXIH SUI.FUROSO DE CAJÜ. 

Amarelão, vermes, lombriga, anemia, fraqueza ctc.— 
1 usar VERMÍFUGO TEIXEIRA COM XAROPE DE 

AMEIXAS. 
Fraqueza, nervosismo, neurastenia, falta de memo-r i a — u s a r o S U A R A N Â T O l 
Doenças «lo estomago, intestinos e f ígados, azia, pri-são de ventre, biilosidade, acido úrico usar SAI, E-EFERVECNTE T E I X E I R A , verdadeiro Sal de Saúdo. 
Mnloita, sezão, impaludismo ou fohre palustre - usar o ELIXIR ANTI-MALARICO T E I X E I R A . 
Pr i são de vontre, indigestão, falta de pu rgan te—usa r o PURGATIVO ESPUMANTE SALINO GAZOZO COMCAJÚ F.TAMARINOoiioSAI- EFERVESCENTE. 
Dôres musculares, nelvragias, jeutnntistno— usar o 

LINIMENTO TEIXEIRA. 
Doenças das Senhoras, i rregularid- ' les , menopausa, 

dor de cabeça, nervosismo, etc., — usar o prodigioso 
REGULADOR TEIXEIRA. 
Inúmeros atestados do médicos e pessoas curadas ga-
rantem a maravilhosa eficácia destes ótimos preparados! 
Produtos do Laborelsria LEITE Cf BISMUTO C 0 M P 0 S I 0 27-7 

T o d a s a s c o n c e p ç õ e s reli-
g i o s a s são af i rmat ivas da e-
xis tçnçia de D e u s , a u t o r d o 
U n i v e r s o e leis q u e o regem, 
per fe ição a b s o l u t a em sabe-
dor ia , b o n d a d e , jus t iça e po-
de r . 

D e u s é o n o s s o Pai EspK 
ritual, p o r q u e creou o s nos -
s o s esp t r i ios . Pois b e m . Sen-
d o D e u s in f in i t amente jus to , 
é de crêr se q u e ha j a c r e a d o 
o s s e u s f i lhos n o m e s m o pé 
d e igua ldade , o q u e efetiva 
m e n t e s e d á . 

C o m o , en tão , ha tanta di-
vergênc ia na mane i ra d e exis-
tir d o s h o m e n s ? ' C o m o é q u e 
u n s s ã o b o n s , o u t r o s maus , 
e s t e s inte l igentes , aque le s o b -
t u s o s , d o e n t e s e s ã o s , b o n i t o s 
e feios, enf im, d e s i g u a i s em 
t u d o por t u d o ? 

N ã o s o m o s t o d o s f i lhos de 
D e u s ? 

É p rec i so p e n s a r n e s t a s 
c o u s a s , p r o c u r a n d o uma so-
lução c o n d i g n a para e s se pro-
b l e m a q u e o Esp i r i t i smo re-
so lve á l u z da V e r d a d e . 

C a t o l i c i s m o e Pro tes tan t i s -
m o n e g a m a r e inca rnação , a-
f i r m a n d o v ive rmos a p e n a s li-
ma vez n a Terra , s e n d o o 
n o s s o espír i to c r e a d o n o m o -
m e n t o d o c o r p o nasce r , e sp í 
r i to q u e , a p ó s a mor t e d o 
c o r p o , irà para o céu , para o 
p u r g a t o r i o ou para o inferno , 
c o n f o r m e d e t e r m i n a r a Just i-
ça Divina . É d o g m a da igre-
ja r o m a n a : "Spíritus qiii va-dit non re<lit'\ Q e sp í r i to q u e 
vai n ã o vol ta . Ó s e u d e s t i n o é 
f i x a d o c o n f o r m e o seu viver, 
a q u j n e s t e m u n d o , a p e n a s u-
ma vez. . . 

Dian te d e s s a d o u t i i n a , sé 
v i v e m o s na Terra a p e n a s li-
ma vez e s o m o s d e s i g u a i s , é 
q u e D e u s n o s ha ja c r e a d o as-
s i m ? 

N ã o h a ou t r a al ternativa ? 
A d e s i g u a l d a d e dos h o m e n s 

é pa t en t e . D o n d e virá e l a ? 
Deus* para se r j u s t o co rno 

é . ha de ser t a m b é m impar-
cial. Ter ia D e u s c r e a d o u m 
R u y Barboza »nle l igent iss imo 
a o m e s m o tem q u e um po-
b r e co i t ado , b r o n c o c o m o o 
se lvagem ? Crearia D e u s u m 
S- Vicente de P a u l o já t ão 
b o n d o s o » s an to , venerável , e 
um L a m p e ã o b a n d i d o ? 

iSeria D e u s imparcial e jus-
to c r e a n d o f i lhos tão des i -
g u a i s ? 

Dota r i a D e u s a s e u s f i lhos 
e d m d e s t i n o s t ão d i - p a r e s ? 

Admiti lo seria nega r D e u s 

r e d o n d a m e n t e , n e g a n d o lhe o 
a t r ibu to da just iça infinita, 
sem o q u e n ã o ser ia D e u s . 

C o m o reso lver e s s e p rob le -
ma g r i t an t e q u e a g u ç a a nos -
sa a t e n ç ã o ? 

C o m o conci l iar a Jus t iça Di-
vina com a d e s i g u a l d a d e pa-
ten te c-ntre o s h o m e n s , f i lhos 
de D e u s ? 

Pela m a n e i r a c o m o J e s u s o -
fez e o Esp i r i t i smo o faz. — 
e n s i n a n d o e p r o v a n d o a Lei 
da R t inça rnação . 

D e u s é in f in i t amente b o m e 
j u s t o , áâb io e p o d e r o s o , e 
crêa o s esp í r i t o s n o m e s m o 
pé d e igua ldade , s imples e in-
c iên tes , i n fund indo - lhe s , pela 
Lei da, Evo lução , o e t e r n o 
p e n d o r para o p r o g r e s s o , q u e 
irão c o n q u i s t a n d o á med ida 
d o s p r ó p r i o s e s fo rços , s em-
pre a o i n f luxo da p r o t e ç ã o di-
vina. D e s t i n a m - s e t o d o s o s 
esp í r i tos á per fe ição , á felicida-
de perfei ta , pe la e v o l u ç ã o in-
finita em b o n d a d e e s a b e d o -
ria. Q u a n t o mais evo luem, mais 
a p t o s s e t o r n a m para o tra-
b a l h o material , intelectual e 
m o r a l nas d ive rsas e t apas da 
vida, i n t eg rando- se cada vez 
m a i s no g o s o ' d a Fel ic idade 
s e m p r e c rescen te . A t o d o s o s 
f i lhos de D e u s , s e m n e n h u m a 
e x c e ç ã o , e s t ã o abe r to s o s ca-
m i n h o s q u e o s c o n d u z e m ás 
al turas rad ian tes da Felicidade-

E, para q u e t e n h a m o s mé-
ri to o u d e m e r i t o p e l o s n o s s o s 
e s f o r ç o s e m pró l d o n o s s o 
p r o g r e s s o espi r i tua l , conce -
deu n o s D e u s o relativo livre-
arb i l r io para que , e x e r c i t a n d o 
a n o s s a v o n t a d e d e n t r o d e u-
ma relativa l iberdade, adqu i -
r amos , pau la t inamen te , c o n h e -
c i m e n t o s que , q u a n t o mais 
a m p l o s fo rem, maiores poss i -
b i l idades in te lec tua is e mora i s 
n ó s p r o p o r c i o n a m . O s espíri-
tos q u e mais se e s f o r ç a m tra-
b a l h a n d o , e s t u d a n d o , tnorali-
z a n d o se, o b e d e c e n d o «Is leis 
de D e u s , p r o g r i d e m mais de-
p re s sa q u e os q u e s e c o m p r a -
z e m na indi ferença pelo pró-
prio des t ino , p r e g u i ç o s o s - E' 
claro q u e e s t e s n ã o poder iam] 
para sempre , p e r m a n e c e r as-
sim p a s m a d o s na s e n d a de 
p r o g r e s s o , p o r q u e a finalida-
de d e t o d o s é a fel icidade. O 
q u e o c o r r e e n t ã o ? O lá tego 
da d o r a c o r d a os . O s o f r i m e n -
to c o n s e q u e n t e á sua p r e g u i -
ça; a s d o e n ç a s r e su l t an tes da 
inércia o u in t emperança ; o s 
desace r to s o r i u n d o s d a s u a 
indiferença» pe lo e s t u d o , en -

r 

fim, as exp iações d o l o r o s a s 
d a s in jus t iças c o m e t i d a s pe lo 
seu o r g u l h o n a s c i d o n a p ró-
pria incúria , — t u d o . isso fa-
ia com q u e e s s e s infel izes 
m u d e m de r u m o e ence tem 
n o v a s v idas cada vez ma i s 
c o n s e n t â n e a s com a s leis di-
vinas. E ' p o r i s so q u e u n s es-
p í r i tos s o f r e m mais e o u t r o s 
m e n o s ; u n s s-ão b o n s o u t r o s 
m a u s , e s tes in te l igentes aque -
les br if> ticos'.-

E ser ia p ô s s m l a realiza-
ção des se p r o g r e s s o a p e n a s 
n u m a existência^ n u m a v i d a 
aqu i na T e r r a ? 

S a b e m o s q u e não , po i s a 
quas i tot . l idade d o s h o m e n s 
mor re e m e s t a d o q u e l o n g e 
está d o a p e r f e i ç o a m e n t o q u e 
lhes permita o g ô s o d a p e r -
feita fe l ic idade . E n t r e t a n t o a 
f ina l idade d e t o d o s s ó p ô d e 
s >r a felicidade, p o r q u e D e u s 
é j u s to e b o m e nã > n o s crea-
ria a n ã o ser para é s s e des -
t ino g l o r i o s o . 

E ò s q u e d e s i n c a r n a m ( m o r -
r e m ) ainda che ios de malda-
de , irão p a i a o i n f . r n o d e 
o n d e janivis p o d e r ã o sair? 

Não , e ssa ment i ra não p ô -
de s e r u m a lei de D e u s , q u e 
é t o d o A m Ô r . « D e u s n ã o q u e r 
q u e nem u m de s e u s f i lhos 
s e pêrca, m a s t o d o s se sal-
vem». 

Jesu> n a b veio a es te m u n -
d o para perdê- lo , m a s para 
sa lvá lo, p e l o s s e u s e n s i n o s e 
e x e m p l o s . 

Ele a f i rmou q u e n i n g u é m 
ent rar ia n o re ino d o céu s e m 
renascer d e n o v o . Es ta é q u e 
è a lei de D e u s . 

S e não n o s è poss íve l o nos -
s o a p e i f e i ç o a m e n t o a p e n a s 
n u m a vida, sê-lo-á e m mui tas , 
e h a v e m o s d e renasce r a té 
q u e v e n ç a m o s as e t apas q u e 
o ciclo da vida planetar ia com-

por ta , para d e p o i s v ive rmos 
ern m u n d o supe r io r e s o n d e a 
F t l i c i d a d e d e s p o n t a para o s 
g r a n d e s s u r t o s d o f u t u r o que 
s e e x t e n d e pe lo inf ini to a den-
tro* Esta c o n c e p ç ã o da v i d a é 
m u i t o nfeis c o n f o r m e á Just i-
ça d e D e u s . C o m o admit i r se, 
por e x e m p l o , c o n d e n e D e u s 
ao in fe rno u m seu f i lho pe-
c a d ô r ? D e u s seria d o t a d o d e 
um arnôr infer ior a o a m ô r d e 
qua lquer pai ? Q u a l seria 0 
h o m e m que , e m b o r a p o r uni 
g r a n d e cr ime q u e seu p róp r io 
f i lho c o m e t e s s e , teria a cora-
g e m de lança lo a o f o g o ar-
den te de u m a f o r n a l h a ? E n t ã o 
D e u s , a s u p r e m a b o n d a d e , 
n o s s o Pai d e infini to Arnòr , 
é q u e iria c o n d e n a r um f i lho 
ao supl ic io e t e r n o de u m in-
f e rno q l i e r e s u m e t o d o s o s 
s o f r i m e n t o s s e m remissão , c o n -
f o r m e o h o r r o r o s o e n s i n o d o 
C a t o l i c i s m o ? 

N o s s o f r e m o s , s i m , a c o n s e -
quênc ia d o s n o s s o s m á u s a t o s , 
p a d e c e n d o o q u e f izermos o 
n o s s o seme lhan te sof rer , af im 
de a p r e n d e r m o s a c o n h e c e r a 
lei d e c a u s a e efei to e x p r e s s a 
mora lmen te p o r e s s a ins is ten-
te r e c o m e n d a ç ã o d e J e s u s : 

« N a s faça is a o s o u t r o s o 
q u e n ã o q u e r e i s q u e s e 
v o s f açam. . 
C o m a med ida c o m q u e 
med i rdes o v o s s o seme-

A p r e s e n t a ç ã o 
M e n i n o s : para v o c ê s e s t a s 

l inhas de a p r e s e n t a ç ã o . 
Na in tu i to d e auxil iar as 

suas i t i amis , n o de l icado mis-
ter d e fo rmar a s menta l ida-
l idades de v o c ê s n o exerc íc io 
s a c r o s s a n t o da D o u t r i n a Kar-
deciana, a q u i e s tou-

A n t e s d e t u d o q u e r o pa-
tentear a vocês o p r o f u n d o 
A m o r q u e a s c r i anças me ins -
p i ram. Razão p o r q u e tive a 
idéa de f u n d a r nas c o l u n a s 
des te p r e s t i g i o s o o r g â o de 
p r o p a g a n d a espirít ica, u m a se-
ção des t inada a vocês . "A N o -
va Era" , n u m b o n i t o g é s t o d e 
reaf i rmação p rogress i s t a , aco-
lheu g e n t i l m e n t e o m e u al-
vitre. 

A partir da s e m a n a e n t r a n -
te, vocês t e r ão o seu "cant i -
n h o " c o m t o d o s o s a t ra t ivos 
a q u e têm d i re i to . Ve jam s ó : — 
His to r ias b o n i t a s e u m con-
c u r s o p e r m a n e n t e c o m três 
be l í s s imos p r é m i o s m e n s a i s . 
P r é m i o s ê s s e s q u e serSo d e s -
t inados aos m e l h o r e s t raba-
lhos e n v i a d o s a o meu e n d e -
reço . 

Pos i t ivamen te vocês g o s t a m 
de ouvi r h i s t ó r i a s ? — P o i s 
bem eu focal isarei para o s 
m e u s a m i g u i n h o s a mais 
an t iga e m e n o s c o n h e c i d a d a s 
his tór ias : a His tór ia S i g r a d a . 

A g u a r d e m , pois , ma io re s 
de ta lhes d o g r a n d e c o n c u r s o 
na p r ó x i m a s e m a n a e pen -
sem u m b o c a d i n h o na ami-
g u i n h a l o n g í n q u a q u e lhes 
quer mui to b e m . A inf lu ição 
q u e n t e d o s s e u s corações i -
nl ios , q u e r i d o s m e n i n o s , será 
a me lhor r e c o m p e n s a e me-
lhor incent ivo, q u e m e p o d e -
rão p r o p o r c i o n a r . 

Até a p r ó x i m a semana . 
Corina Novclino 

I N S E T I C I D A 
F U T 
LEGITIMA 

SO' NA 
AGENCIA FORD 

FONE, 82-

Ihante t a m b é m sere is m e -
didos .» 
Mas , uma vez p a g o o «ulti-

m o ceit i l- d a n o s s a dívida, e 
n ã o mais p e c a n d o , e n t r a r e m o s 
n o g o s o d a fel icidade e tere-
mos , en tão , o g r a n d e e inex-
t inguível prazer d e c o o p e r a r 
t a m b é m pe lo p r o g r e s s o d e s t e 
e de o u t r o s m u n d o s . 

-Nascer, viver, morrer , renascer ainda, progre-dir sempre, tal e a lei ' . (A. Kardcc). 
Odihm Ferreira 

CONSULTAS MÉDICAS GRAUS 
M é d i c o s e spesc iu l i s t í i s do Rio d e J a n e i r o 

e n v i a m g r a t u i t a m e n t e r ece i t a p a r a c u r a dos s e u s ma-
les. E s c r e v e r a OR HâMIUOR DE FREIfáS - Caixa Postal 2052 Rio 
N o m e - I d a d e 
I íócatf i lade-^. . . :_ . . . . . , — - E s t a d o 
S i n t o m a s comple tos . . . — , 

,(Querendo, junte papel á parte com mais detalhes. 
3I/1J4 o B«»gars 

B R I T A D O R C O Q U E I R O S 
Pedra bri tada de qualipier tipo para construções, postes ^ de ci-monto a rmado para cercas de arame, telefones e linhas elétricas. La<;es para passeios, garagens, barracões, cevas», chapas e colu-nas de cimento armado para muros, caixas dágua, etc. 

no BRITADOR COQUEIROS de 

BENEDICTO M. MIRANDA 
ü r u a E s t e v a m Bourroul» n. 6 8 4 

O outro lado da vida 
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = —:( 55000 ): — 
JÁ E S T Ã O A V E N D A NA L I V R A R I A " A N O V A E -
R A " C a i x a , 6 5 - - : — K E M E S S A S pe lo s i s t e m a d e r e e m b o l s o 

Raymond Rumo ás estrelas 
—:( fiSOOO ! : - = = = = = = = = = = = = = = = = = = - : ( 7 $ 0 0 0 ) : - -
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A NOVA ERA 
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Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-i I TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAS I>E SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
Consulloiio t Rcsidencia: 

Rua Maior ClJUáiena H. 948 
Te le fone 1 - 5 - 5 

G F R A N C A 

S t ï M Î . ' • a . 
E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Aislnatura por 12 m&se» 129000 

„ fl ., 7SOOO 
SECÇÃO LIVRE 

Preço ]>nr l inha S:tíX! 
Altúniilos, edilais. ele-, preços n eomtiiuar-se Corres) «uideiieia pr.ra a Caixa 05 A direção do jornal »lio è palí- 1 daria, »m norte. ootn as idpias expendidas pnr seus cola-boradores Nfio se devolvem originais, mes-mo os que n.Hi são publicados. 

P H I L C f l - J Ç 
~ U M I N S T R U M E N T O M U S I C A L D E Q U A L I D A D E B 

P H i L C O 38-101 

A g e n t e nes ta praça: Angelo Presotto 
O único que dá assistência gratuita 

Praça N. S. 

I 1 
Conceição, 6Q4 

D r . T . N o T e l i n ö 
Hör i l ' ; ' pela Knmldade rir' Me-dicina do Rio tic Janeiro 

Cl.l.N'ICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

81 FI LIS 
R I M M o n s e n h o r KOSH, 7B5 E. S. Pau lo F r a n c a w 

NAO TUSSA QUE 
FICA TU3ERCULOSO 

0"CQNTR£TOSSE" 
ÉDB EFFEITOSmnwm 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro d o s M é d i u n s 
— O Livro d o s Esp í r i t o s — O C é u e 
o In fe rno — A G ê n e s i s — O b r a s Pós -
t u m a s ene . a 8 S 
O q u e é o Esp i r i t i smo ene . 5S 
O Pr inc ip ian te Espí r i ta ene . 4 $ 
A P r e c e e n e 3 $ 

D A N I E L S U A R E Z A R T A Z Ú 
Marie ta b c h . 7$ ene . 0 $ 

N O G U E I R A D E FARIA 
O T r a b a l h o d o s M o r t o s bch. 6$ etic. 8 $ 

E S T R E L L I T A J Ú N I O R 
A s M i n a s dc S incorá br. 6S 
O M e n d i g o d o P r e s i d i o br. 5 $ 

V I C T O R H U G O 
N a S o m b r a e n a Luz (rm.) br . 7$ ene . OS 
D o Ca lvá r io ao Inf in i to « br. 8$ ene. 10$ 
R e d e n ç ã o (rm.) br . 7S ene. OS 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barquei ra d o Júca r (mi.) br . 5S ene . 7 $ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 

Livraria d'A Noya Ern 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. P A U L OIBIER DR. B E Z F R R A D E M E N E Z E S 
Anal i se d a s C o u s a s br. -IS ene. 6S A P o u t r i n i Espíri ta c o m o Fi-
O Esp i r i t i smo br . t>S e n e . S$ i lasofía Teogo i t i ca br. 2$ ene . 3$ 

A L F O N S E B U F L o u c u r a S o b r e N o v o Pr i sma 
M a g n e t i s m o C u r a d o r br. 4$ ene. 6S 
Atagne i i smo c H i p n o t i s m o C u - E R N E S T O B O Z Z A N O 

i rat ivo br . 6$ efle. 8$ : M e d i u n i d a d e Pol ig lo ta ( X e n n j l o s s i a ) — 
G U E R R A J U N Q U E I R O • O s E n i g m a s da P s y c o w t r i a e o s Fe-

r-, t - , c , c - , - - nc n o m e n o s ria T e e s t e s í » - A Cr i s e cie 
O s F u n e r a e s d e Santa Sé br. 3 $ ene. 7 5 M c ( j v o | b , „ „ „ . 7 $ 

V e r s o s M e d i ú n i c o s P e n s a m e n t o e V o n t a d e — A Metaps i 
d e A l e m T " " 1 " 1 0 b r ' 4 5 1 ca H u m a n a - F e n ó m e n o s n o m o n i e n -M A N O E L P I Z A R R O 

C o n t r a d i ç õ e s d e C a t o l i c i s m o e 
d o P r o t e s t a n t i s m o b r . 7$ e n e . 

A V i n g a n ç a d o J u d e u br . 8$ ene . 10$ 
M I G U E L V I V E S 

O G u i a P . d o Espí r i ta br . 2 $ ene . 4 $ 
A N O E L A G U A R O D 

Q r a n d e s e P e q u e n o s P r o b l e m a s 
br . 5$ ene . 7 $ 

E L I A S S A U V A O E 
Mirela br. 4 S ene. 6 $ 

C A R L O S I M B A S S A H Y 
A M a r g e m d o Esp i r i t i smo br . 5$ ene . 7 $ 
O s M e n e z e s (rm.) br. 4 $ ene . 6 $ 

DR. A. L O B O VILLELA 
P a l i n g é n e s e (obra impor t an t í s s ima) 

b r o c h . 3 $ 
C E L E S T I N A A R R U D A L A N Z A 

t o da M o r t e ene . ed. 7$ 
8 < ! . L É O N D E N I S 

5 ;, J oana d ' A r c Méd ium br . 6S ene . 8 $ 
B I T T E N C O U R T SAA\PAIO O M u n d o Invisível e a 

J e s u s Peran te a C r i s t a n d a d e G u e r r a br . 3 5 ene . 4 $ 
br . 5S e n e 7$ O P r o b l e m a d o Sêr d o 

| D e J e s u s para a s C r i a n ç a s D e s t i n o e da D ô r br. 8S ene . 10S hr . 2$ ene . 4 $ ; D e p o i s da M o r t e br . 6 $ ene . 8 $ 
M A N O E L A R Ã O 1 Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O C l a u s t r o ( b e l i s s s i m o rm.) ene . 0 S ' j S ü ? í q u e . b r . 4 $ ene . 6$ 
• O Além e a Sobrevivência 

C O N A N D O V L E ! d o s ê r b r . 2 $ e n e . 4 $ 
A N o v a Reve lação b r . 4$ ene . 6 S ; O G r a n d e E n i g m a br. 4 $ ene . OS 

P A D R E M A R C H A L ; C r i s t i a n i s m o e E s p i r i t i s n i o b r . 6$ e n e - 8 $ 
Esp í r i to C o n s o l a d o r br . 6$ ene . 8 $ A N T O I N E T T E B O U R D I N 

C O M U N I C A Ç Õ E S M e m o r i a s d a Loucura b r . 4 $ ene . 6$ 
C o n v i t e í Fe l ic idade br . 2 S i A N T O N I O LIMA 
R e r O e ? U C — r C E D O br J ^ « na infancia S t 3$$ Rel ig iões C o m p a r a d a s br. 6 S ( ) d a s a s c a r ( 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER j o C o r a d o d e J e s u s 2$ 
P a r n a s o d e A lém T ú m u l o ene . 8S A C a m i n h o d o A b i s m o br. 4 8 ene . 6$ 

AMALIA D O M I N O O S S O L E R Senda de E s p i n h o s b r . 4 $ ene . 6$ 
O Bei jo d a M o r t a br . 4S ene . 6 $ F r a g m e n t o s d a s m e m o r i a s d o Es t r ada d e D a m a s c o br . 4 $ ene . 68 
Esp í r i to d a s T r e v a s br . 8$ ene . 10$ P a d r e G e r m a n o b r . 7$ ene . ÇÇ p r o j . T E Ó F I L O R. P E R E I R A 

A. L E T E R R E R O M E U A. C A M A R G O J e s u s — C o r p o F lú id ico br. 3$ 
J e s u s e sua D o u t r i n a b r . 2 0 $ ene. 2 5 $ O P r o t e s t a n t i s m o e o Espiri- C a t e c i s m o Espir i ta br. ed. I S cot . 50S 
Hilari tas br. 4 $ ene . 7 $ t i s m o á Luz d o s E v a n g e l h o s 6f P r e c e s e E x p l a n a ç õ e s br. cd. l $ c n t . 4 5 $ 

J U L I O C E S A R L F A L 
A C a s a d e D e u s hr. 4 $ e n e . 6 $ 

V I N Í C I U S : 
E m T o r n o d o Mos t r e br . 5 $ e n e . 7S 
Nus Pégadns d o M e s t r e br. 6S e n e . 8$ 

P A U L B O D I E R 
A G r a n j a d o Si lencio br. 4 $ ene . OS 

D R . A. A. M A R T I N S V E L H O 
Fsp i r i t i smo C c í i i e n i p o i ã n . o 7$ 
P o t e n c i a s O c u l t a s d o H o m e m 8$ 

W I L L I A M C R O O K E S 
F a t o s E-p I r i t a s b r . 4 $ ene . 6 $ 

A N T O N I O L U I Z S A V A O 
E l u c i d a ç õ e s Evangé l i c a s e.ic. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias D o u r a d a s ( p o e s i a s ) br . 3S 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Esp i r i t i smo na índia b r . 4 $ 

E D W A R D O R E E N 
O Esp i r i t i smo br . 5$ 

A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 
O Despe r t a r de uma N a ç ã o 

e Subt i lezas 
A. W I L M 

Rosa r io d e C o r a l br , 4$ e n e 6$ 
Dr. C A R L O S P D E C A S T R O 

O Esp i r i t i smo Cien t i f i co — A s 
M e d i u n i d a d e s d o sr . C a r l o s 
Mirabell i br . 6 $ 

A L F R E D E R N Y 
P s i c h i s m o Expe r imen ta l ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
' D o u t r i n a e Prática d o Espir i -

t i s m o 2 v o l u m e s ene . 15$ 
! Knenrregniiio-iios de encomendar todo e qualquer livro espirita Bio constar.lc des-ta lista ~ OH pedidoi deverão vir nroui-panhailos da iinljortàlicl» em ehaqtle., vnle j-oslal ou rexlotrndo e valôre mal» o [Hir-te, Itvooo por volume) çndcri',.: los :i 

" A N o v a E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a 
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A HORA Espíri ta Radiofônica que todas as 5.° feiras ás 18 ho-ras, veta sendo i r radiada para todo o Brasil, através o microfo-ne da Rádio Transmissora, aca-ba de instituir um interessante concurso iítero-úmsical, do senti-do espiritualista. 
Aos nossos leitores e confra-des <iue se interessarem pelo a-Judidu concurso, apresentamos linhas abaixo, as suas condições o o meio de participação ao mes-mo. 

C O N C U R S O LITEBO-TE ATRAI 
- P A — HORA ESPIRITA RADI0F0NIC4 

A "Hora Espír i ta Radiofónica", da P. R. E. 3, "Rádio Trasmis . sôra" que está no a r ás 5> fei-ras , ás 18.hora», instituiu um con-curso Htero-teatral, cantos ale-gorias, e apologos dramatizaveis, nas seguintes báses: 
a) Peça«'de teatro, para meia hora no máximo de irradiação. b) E nt reato s ou isquetes, pa-ra quinze a vinte iuituito3, c) Contos dialogados; apolo-gos ou alegorias, pára dez tni-n utos. Todas as peças devem se r de fundo espiritualista, -preferente-, ménto espiritista; e podem ser em prosa ou verso. 
Menos conto uiria compensação' material, do que para estímulo dos concitrrentes, que lhos possa recordar, de futuro, seu interes-se e esforço a pról da maior di-fusão da Doutrina Espíri ta atra-véz da forma litero-teatral,coitfe-re-se aos primeiros lugares um crédito para a aquisição de li-vros, na Livraria da Federação Espir i ta Brasileira, nestas baaes: 
a) lóO^OtK), para a melhor pe-ça de teatro. b) ÍOOSOOO, para o melhor is-quete ou entreatro. c) 50$000, para o tnelhor con-to, sdegom ou apólogo. O concur.-o estará 'aber to até o últiniO dia de Dezembro do cor-rente ano. 
Os trabalhos devem ser assi-nados a psèudoninioí ficando seu autor, com a cópia .para instru-mento de prova. F. Serão ende-reçados á Nora Espírita Radio-fônica — Avenida Passos, 30 Con-curso Litcro-Teatral. "Hora lisptrlta Radiofônica"' reserva-se o direito de i rradiar os trabalhos julgados irradiáveis, embora não premiados, 2 

A íí do corrente ínôs, pin Assem-bléia Geral, realizada em suá sé-de BoeinI, a Soe. "Auxílio Fra-ternal de Senlwras Espiri tas" o-legeu e empossou su» nova I"Ji-reto ria pára o biênio ia;)9 a ÍÜ-IU, finando assiui {•on^tituídá: Presidente Honoraria, Virgínia Tavares Froes; Prtisidenu», De-borah Estou; Viea-pres., Maria Helena Torre-;;_ 1.« Secretaria e Oradora, Valquirià Neví-s; 2 U Se-cretaria, Tottmyia Ward; T'J*ou-reira, Maria Miircola; Adjuntu de tesoureira, Noemia Dins Aguiar; Diretoras, Aid« Zabaleta, Esta ti-tã tvanoísky. Altair UoeU, A-'aunei« Oliosi, Clotilde De Puóla, Eloá Zabaleta, Francisca da Sil-va, N i I za Ma wd o, AI Vier ti ii a Pró »a de Amorim, Maria '"as«giande. Ma riu Martins e Inácis Tagt.im; Suplente:-, Otília IVreír» da Si!v;i, Semiramia P. da Silva, Tíkla I.ar-ré; (.Vnniesào Corpo Cooperadõ-res, Cels., R<,to», d.wò Oasagrán-de, dr. Nede l a n d è : Xavier; Su-plentes, Oscar Pereira da Silv», Roço Felipe e Silvina Lopc-j Di-retora das aulas, Aíuídú Morei-' 
Atw novos dirigente* daquela entidade espiritístUi formulamos efusivas é ardenteiv preces de contínuo prospe ia r em »eus 1-doais religiosos. 

Verd uras 
Na " G R A N J A ESPÍRITA" , n o 

a l to d i cidade nova, de 
propr iedade d i casa dc saúv 
dc ".Allan Kardec", vcn-
d ç m s e verdiiras frescas cm 
qualquer qiimeid?de -:• : 

ADUBO A P «! O I» R ! A D O 

DO exmo. Br. dr. Paulo Martins de Queiroz, delegado de Polícia desta cidade, recebemos a seguin-te circular: 
sas N o t a s P o l i c i a i s =s= 
A Guarda Noturna de Franca será reorganizada-em moldes que lhe darão prestígio á altura da s u a missão em centro tão adoan-tado e populoso, mediante desen-volvimento da sua eficiência pela educação especializada, constui-ção de uma diretoria idônea com-posta de membros indicados pe-la prefei tura Municipal e as mais representativas associações de' classe da localidade. Terá um regulamento criterioso c fiscali-zação enérgica. 

X Os extrangeiros residentes nes-te município não deram a devida Importância á lei que determinou o seu registo obrigatório, a jul-g a r pelo número insignificante dos que procuraram a Delegacia de Foiícia até o momento, 200. Ascendia, entretanto, n 5.319 o número de extrangeiros aqui en-t rados até o ano de 1034 Vèoma acrescida dé 5»/°) ' 
Devetn ter em eminente consi-deração, todavia, que: a) o prazo para registo se extingue em 22 de dezembro do ano corrente: b) depois dessa data nenhuma re-partição pública (federal, estadual ou municipal) receberá quaisquer impostos ou taxas sem a pro-va do registo; c) nenhum empro-gudor poderá terempregados ex-trangeiros que não estejam, devir damente legalizados, sob pena de multa de doi* a dez contos de r é i s d) depois de 22 XU-93Ô ífi-mente em São Paulo acra possi-vel esse registo. 
Finalmente, saibam os Srs. extrangeiros de -ambos os sexos que, de conformidade com o dis-posto no artigo 230. h-tra c. do Dec. è.010, estão suje i tos a êxse regis t ro SOR PENA DE EXPUL-ÇÃO D O TERKITOHIO NA-CrONAL. 

X 0 DELEOADO DF POLÍCIA Paulo Martins de Queiróz 
M. 

A 25 de outubro p. transato, foi comemorado em todo o Brasil, o "Dia Anií-Venêroo", sendo que, no Rio. foi realizada :itra<ó.\, o mici'oföne da Kádio Transtnissõ-rn, uma palestra pelo dr. JosimIo Albuquerque, versando a mesma sòbve o sugestivo, o interessante assunto: "O .ispécto social do problema anti-vencreo". 
5 

A FAMÍLIA i'ucoi enviou nos n-ti?ncú)8o '-artão do 8gradec.imi?n-tos pelo noticiar desta fôlha do passamento doa seus inesquwd» veis chefes Pedro Pucci e Miuio-lena Ferro Pucc», ocorr ido ha pouco, iiôsta cidade. 

IA N ( O V A E. RA 1 
Ano .12.° órgão s e m a n a l espir i t ico Num. 510 

ELO MEDIUMI 

O ÍÍOSSO Centro confrade "Li-ga Espírita do Oeste'', com sede no Distrito da Estação, nestemu-niidpiti. vem >!•* elf^i-r :i sim nó-va Diretoria para r» período do corrente imo. São os guintos, os-i.óvufi m Miibros diretivos da-(piéiiv entidade espiritiatá: 
Pse.iiMcnte, José Kusso; Vice-pr«'s., Ancohío MoLují/- M-eretütio, dii. Luizt Gr.i'i'í;i: 2*» siiCretario, Amt-lio Pa-'.:mi; 1". Trsouwdfo, Sil-: verio Bl< Í-; 2". Tesoureiro, M.iRoél B. Sléto; 0radf»r v Joaqttfu' 3oài kcs; Oftúiis^ao Fiscal, VieeutM Fcr i e i f a dá SítVa. Bípidío Farfa e Anto-nio Carlos. A r . fc tn e l e i t a 

pretende no decorrer d* sua gestão )idifuu;:-:r;:íiví), d e sen- ' volver um esteiíso ^cógrama de iição no fentí/lo dé * difundir o quanto |K»Jstvfl, a nossa doutri-na. É tambeni tio ^eu desejo, or-ganizar tnnu biblioteca do livros e óbrás i'spjj ííic-síH. Aos núvos membros diretivos da "Liga Espírita de Oéste" a-p:escutamos nossas felicitações, augurando pleno, êxito em «eas fu turos empreendimentos. 
V 

RECEBEMOS «tais oin numero da interessante put>liea<;ã''espirí-lie-i, revista "ALPHA", editada ein Cãixoeiro do Itapomirim, Es-tado dr» Espiri to Santo. 
Gratos 

(Continuação da l.a página) 
As p e s s o a s suje i tas a e s t a s 

inf luencias visuais, s ã o media -
nicas , mas q u e e n t r e t a n t o n ã o 
se c o n h e c e m a si p r ó p r i a s . 

Efeito, q u a n d o p r o d u z i n d o 
o á to , o faz c o m o diréto veí-
culo n o c u m p r i m e n t o d e u m a 
a ç ã o da alma. 

S o m o s , por tan to , Esp í r i t o s 
incarnados-Al tnas- e c o m o al-
mas, é q u e te rnos o interme-
diár io — O E L O M E D I A 
D Ò R — o "Pe r is p i r i t a " — q u e 
s e projé ta l u m i n o s o o u não , 
d e p e n d e n d o da evo lução da 
Alma. A aureola l u m i n o s a q u e 
v e m o s nas fo tograf íàs religio-
s a s — (mui to . espec ia lmente 
nas de f o n t e católica roma-
nas) — nada mais cons t i túe 
d e q u e o , ' Perispír i io", p o r é m , 
mal def in ido pelas i n j u n ç õ e s 
dogmát icas q u e c i r cunsc revem 
toda n beleza, t o d o o encan-
t a m e n t o dá ciência q u e é o 

A CASA dc Saúde Allan Kardos tlêsta cidadé. ví'rn do conseguir o Alvará de Funcionamento por re-cente cõRçessâO ria Assistência Hospitalar do Estado de São Paalo, «to è?tét{iie béaroompfóva o perfeito estudo snnitario e so-t-iai daquelíi importante' institui-ção franoana de caridade. 
9 

A NOSSA fôiha, no intui to dc 
d i fundi r cada vez. mais, a dou-
trina espírita, v<-m de ser enri 
quccida c o m ,i pena cie uma 
nova colaborador-a, i srta. Co-
rina N o v r l i n o que, através de 
<uas colaborações semanais, foca-
lizará assuntos fiitfressantcs des-
tinadas á formação espiritual 
das criança«. : - : 

Assim, codjs ÍS semanas, a 
juventude encontrará em nosso 
jjrrinl, uma coluna reservada, 
onde a nossa inteligente con-
frade srt.i. G>rina Noveli-

' n o apresentar.! ' bonitás histó-
rias, além d c um concurso , cu-
jos detalhes estão publicados em 
ti presente uútnçro. 

Â. alegfia das criança 1; q u e 
natura lmente se interessarão pe-
las historietas t |uc publicaremos 
mui to breyé. ac rocencamos as 
nossas peia aqtfisição de mais 
uma inteligência ao nosso cor-
p o rcdatorial. 

1 0 
D E Tfgressp de sua viagem a 
diversas locahdcuies d o nosso 
listado, em-serv iço da Casa de 
S i ú d e l'Aí!.«ii Kiirdcc" e desta 
fò lhs , encontM «e entre n 6 s 
o nosso confrade Luiz Diogo 
Pereira. 

Hm palestra mantida conos-
co maniíesttiUrsc bem impres-
sionado c o m o desenvolvimen-
to da nossa dout r ina em os 
diversos póntos po r ele visita-
dos fazendo resjaltar a hospita-
lidade e atenção que se lhe dis-
pensaram os nossos inúmeros 
cob fia des, disse mi na dos po r to -
d o o listado Bandeirante. 

faról l u m i n o s o da consciência 
h u m a n a . 

O q u e mui to s d izem "au-
ra s l u m i n ó s a s ' ' ao redor de 
u m a pes sôa , nada rnàisé . tam-
b é m de q u e o m ê s r n o "Peris-
pír i to" . É uma d a s particula-
r idades q u e m u i t o in te ressa 
a o s espír i tas conhece rem, pa-
ra q u e n ã o haja c o n f u s ã o sô-
b re a sua p rópr i a personal i -
d a d e a i n d a t ão mal def inida , 
a despe i to d e t o d a s a s mani-
fes tações da vida e d o s mais 
e n c a n t a d o r e s e n s i n o s , de Je-
s u s . com a s u a demons t r a -
ç ã o a Madalena: " N ã o me to-
q u e s , p o r q u e a inda não fui 
a o Pai, " p e r m a n e c e n d o ainda 
4 0 dias en t r e o s s e u s discí-
p u l o s e a m i g o s . 

Antenor Ramos 
A Nova Era 

A S U A LIVRARIA 

A L M A N A Q U E 
d"0 Pensamento" 

"A Nova E r a " e.«tá vendendo 

Livros, impressos, 
art. escolares, etc. 

SERVIÇO PEf lFKITO 
BA r i DEZ 

E 
PREÇOS MÓDICOS 

P e r t o ' d a E^eola Profissional 
Campo» Sales, 929 

F R A N C A 

P H 3 D C A C 
" P E R D O A I , não sete vezes, 

n u s setenta vezes sete vezes", 
disse c> Més t r e ! Li na Terra , 
onde se mis turam t o d o s os sen-
ciinentos, a maioria dos homens 
jamais buscou compenetrar-se 
desra grandiosa verdade. 

Perdoar ! . . . quem podern, 
mergu lhado no mar revol to 
idas imperfeições terrenas, com-
•preender em toda a sua pleni-
tude a grandeza desta palavra! 
Jila encerra o que há de msis 
luminoso e sublime den t ro dos 
corações! Sc a compreendêsse-
m o s de fáto, a nossa existência 
na Terra , q u e tanta* vezes 
maldizemos cm nossos desâni-
mos, seria uma vida mais serena, 
percorrer fomos os nosso 1; cami-
nhos (pi tuospse ásperos, c o m o se 
fossem t ransformados cm estra-
das ridentes, onde encontraria-
m o s os maiores encanto;.; aque-
le que a compreendesse em sua 
justa e v e r d a d e i r a a-
cepçlo , assemelhar-se-ia, pálida-
men te embóra, ao mais subli-
m e Ins t ru tor da humanidade— 
Jesus! 

Aquele que perdoa c humil-
d e c quem é humilde í feliz. 

Muitas vezes acontece, que 
se receba Uma d o r nascida da 
irrcflexão ou da ignorância de 
alguém; o ofendido, displicen-
temente, diz: — «Eu o pe rdoo» . 
Mas o seu perdão se conserva 
nos lábios. Aquele que o ofen-
deu é considerado o mais im-
perfei to d o s sêres; distancia-se 
d ele, guardando a seu respeito 

os mais escabrosos pensamentos. 
E será isto perdoar ? 

Nunca . Pe rdoar é a maior 
manifestação da lei de a m ô r , 
é derramar sòbre a alma ulce-
rada pelas dôres inenarráveis 
d o remorso , as flores maravi-
lhosas d o Bem, cuja essência 
puríssima tará defaparecer as 
nuvens trevossas que empanam 
o sói da tranquil idade m o r a l ! 
Perdoar verdadeiramente, é per-
mitir que se infiltre em nossás 
almas a suave compreensão des-
se estatuto universal, pelo qual 
u m dia se regerão todos os es-
píritos: — o Evangelho de Je-
sus ! 

Aquele que nos ofende, de-
vemos abençoá-lo, pois, que 
foi ele o ins t rumento do nosso 
progresso; é o nosso dever pro-
curar apegar-nos a êle pelos 
mais fortes laços de fraternida-
de, t en tando , constantemente , 
proporcionar- lhe em todas as 
horas as mais convincentes pro-
vas de amizade pura, desinte-
rêsse e abnegáção ! As vibra 
ções dos nossos pensamentos, 
se de fáto êles, obedecem á lei 
d o amôr , at ingirão o espírito 
daquele a quem nunca deve-
mos qualificar de inimigo, de-
volvendo-lhe á alma a desejada 
paz, oredispondo-a simultanea-
mente á compreensão de maio-
res e mais elevados ideiais, que 
não sé limitem aos pequeninos 
e mesquinhos nadas deste pla-
neta dc p rovações ! 

Ainda q u e se levantem em 
nosso int imo, todas as fibras 
d o coração, t r aduz indo revol-
ta em virtude das nossas im-
perfeições e fraquezas, devemos 
abafar estes gritos pavorosos 
que to rnam pavorosa a nossa 
alma e, n u m supremo esforço, 
p rocuramos dilatar os bons sen-
t imentos q u e ainda nos restam; 
se assim prat icarmos em todos 
os dias, os mais du radouros e 
santos afétos, brotarão, espon-
taneamente. dos nossos íntimos, 
sentiremos em toda a sua pu-
reza e extensão as vibrações 
dulcíssimas que nos prodigaliza 
o Amôr , pois através de todos 
os tempos, o b e m sobrepujará 
sempre e o mal e a luz cons-
tantemente t r iunfará dá treva. 

Saibamos, pois, perdoar , atra-
indo o nosso i rmão infeliz c o m 
doces palavras; pensamentos sa-
dios e bons àtos, c o m o se êle 
fôsse o mais di leto dos' nossos 
amigos, fazendo que o nosso 
alcto por êle brote do mais p r o -
f u n d o do ser, só assim teremos 
compreend ido o perdão. 

Perdoa»* é amar . E amar sig-
nijica caminhar para Deus. 

F. XAVIER 

Bordados 
N a mais interessante variedade, 
acompanhados de todas as ex-
plicações, a par r cem sempre em 
A R T E DU B O R D A R , a revis-
ta de bordados c arte aplicada. 
Pedidos i Caixa Postal, 88o, a-
compaàl iados das respectivas im-
por ta&ias— Preço }$ooo. 

m 


